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TEORIA DA MONTAGEM IV 

 
 
Programa 
 
 
Como pode a montagem contribuir para manter o espectador interessado no filme? Que técnicas 
podemos utilizar para controlar a sua atenção? Como podemos organizar a economia da 
narração? Como trabalhar a unidade e a clareza das narrativas contemporâneas transformadas 
em puzzles? Ou encontrar ainda a sua dimensão dramática sob os hábeis paralelismos, flash-
forwards, ou indeterminações temporais?  
COMO CONTINUAR A TRABALHAR O DRAMA? 

 
Seguiremos as novas estratégias não (tão) clássicas de relacionamento com a narrativa a partir 
dos anos 90, nomeadamente estruturas de histórias subjectivas, ou de narrativas em rede, e 
simultaneamente verificaremos que as técnicas de continuidade se intensificaram.  
 

 
 
 

1. Montagem e mise-en-scène 
    

Ritmo e função dramática  
  Off e a modelação da cena 

Cut points e sub-texto 
         Montagem e beats  

Montagem sonora  
 

2. Padrões, ciclos, paralelismos. 
 

3. A narração supressiva e a questão do ponto de vista. 
 

4. Narrativas em rede e o problema da progressão dramática. 
 

5. Retórica: a montagem e o espectador. 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

METODOLOGIA 

Trabalho analítico de montagem a partir do visionamento de filmes. 
 
10 Sessões: 8 aulas teóricas de 3 horas; 2 aulas para discussão dos exercícios. 

4 Sessões: tutorias de 3 horas (excepto a primeira) em que se pretende disponibilizar 

aos alunos apoio aos trabalhos de investigação a realizar para a disciplina bem como 

apoio, do ponto de vista da montagem, aos projectos inseridos no seminário, quando os 

alunos o solicitarem. 

NOTA – A execução de pequenos filmes pode ser planeada caso se torne viável em 
termos de grupo. 

 
 

AVALIAÇÃO 
 

A avaliação é contínua (ver Regulamento). 
 
Presença e participação nas aulas: 10% 

Presença e participação nas tutorias: 10% 
Trabalhos individuais (teóricos ou práticos): 50% 
Fichas de Avaliação: 30% 
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FILMOGRAFIA 
 

No limiar da vida (1958), real. Ingmar Bergman 

The Big Heat (1953), real. Fritz Lang 

Lilith (1964), real. Robert Rossen  

Full Metal Jack (1968), real. Stanley Kubrick  

The Wild Bunch (1969), real. Sam Peckimpah 

Raging Bull  (1974), real. Martin Scorcese 

The Conversation (1974), real. Francis F. Coppola 

A Rua da Vergonha (1956), real. Mizoguchi 

Black Narcissus (1947), real. Michael Powell & Emeric Pressburger 

Angel Face (1952), real. Otto Preminger 

Primavera Tardia (1949), real. Yazujiro Ozu 

L’Argent (1983), real. Robert Bresson 

Quando Uma Mulher Sobe as Escadas (1960), real. Mikio Naruse 

The Tarnished Angels (1958), real. Douglas Sirk 

 

 

 


